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JOSÉ* ANTÔNIO DQ VALLE.

? Ella, tão sà, ytão podia existir ser^ jmí
o amor de um popta- m

;-/... :; ni ., "
HÃO PODIA EXISTI».

O *ol âppareciíi por sobre os môrris da risonbã -N&tkMw.

Eu sympatizo^com o sol; amo-o .m«smo. E ¦* 
porqufcdlo

doira ós cimpos e o* mattòs dá4idrdia terra. Jt*m^
elle faz cantar os passarinhos que hós tem^^aniidiailos na;
coroas dos coqueiros euos galho* do jtqmtibâ.^.,

®ml boaT ^ér oastro-rei coftw> a caminhar- no nosso
«eaa«ui, mais claro que o ceo dos efelrosl ¦/¦ t ¦

Ò feliz não concebe a sua magestade^e a sua pureza, mas
.:-o.."wfcÍf«, o triste, eomo eu era então, entende-©, amo-o, o

t»jmpa.tbita com ettc.



3r* A GRÍNALBA.,

Eu^rnaya o Sól-*-e via-o no ceo—e estava, tjriste 1 E estava -
triste- po/que imerisa não via-ò como, eu, com o mesmo peri-
sarnentó,,, juncto h mim !

Ondij irja que não fosse solidão? EstóVa tão só!.., tão
so-zinbo no mundo. Eu não podia existir. Procurava a minha
idma emvtoda a parte, e ella me fugia*

Lembrei-me, de, repente 1 á essa hora o templo de Deos
estava aberto para ouvir as preces dos çhristaõs; fui lá; c
recuei sobresaltado, porque vi anjos, vi santos,, e não vi a
minha Imensa. O meu anjo não ouyiria as minhas orações,
para transmitil-as á Deos com os seus jabios puros 1

-—linerisal exclamei involuntário.
E o echo da igreja repetio q mesmo nome. surdamente,

com) si aJquebrado, cançado de continua vigília, quizesse
adormecer então,, e me respondesse com a voz do primeiro
somno. E esse echo me íallou a voz da dôr; e as íagri-
mas me humedeoeram as paipebras.. Ate então, eu vivia nas
casas do Senhor,, consagrado á religião, â natureza, e ao
amor... ao amor que tudo resumia—o universo inteiro; e
agora? languido* amortecido pelo soffrimento,. eu só existia na
solidão de mim. mesmo,, e fona de mim eu nada sentia.. Es^
tava reconcentrado em estúpida apáthia, como o idiota com-
plecto, que não tem consciqncia de si. Estado era este du-
bioso, crepuscuJar, e equivoco entre a morte e a vida.

Sahi da igreja; andei errante divagando de rua em rua;
e vinte vezes me aproximei á caza de Imerisa, fugindo outras
tantas d'ella, sugeito á uma luta interna em que a minha
alma vacillava enjtre o amor e o repudio. Finalmente oscn-
tímento do repudio venceu ;-eu me afastei da habitação da
ing.... tião! do templo em que eu venerava, em que eu
ainda, si podesse, veneraria o meu anjo-—a minha santa —
a minha Imerisa. E fui chorar, no atrió rda: Igreja de S.
Francisco das chagas, contígua ao Convento1 de S. Antônio,
as minhas atíliçõ^s, e si fosse, possível, comparar também o
meu estadp feliz de tão poucos dias, com o de então, tão
vago e tão sem fito, como o do viajante perdido rias brenbas
dos nossos sertões;

Pensava ahi; e pensava tão só!...
—Eide deixar Imerisa, disse eu commigo; não quero

mais vél-a, e nern procurarei a mir outra mulher. Uma mulher
sublime, não vulgar, uma muiber-anjo, não me comprehen-
deu, repüdi0u-R.e sem me ouvir, julgou-me precipitadamente:
todas as outras me farão peior, porque menos me poderão
entender! * ¦ '



-—^—ynise^mrxor arma^r w iratr «r^w rx.™.»^. „..^.w.„
da guarda. ..
 —O meu anjo da guarda 1 continuei a pensar; eide andar*,

< como um morto ambulante; sentindo e nao sentindo em mim,
cogitando e -.tem consciência de minha existência, e em íim

^ querendo scni nada poder, porque a vontade nào estará em
mim. Penosa situação. E esta multidão de tectos avermelhados
que descortino-com a vista, cobrem tantos entes àriiãíros e
felizes. Si eu pòdesse ser feliz!....

A' esta ultima exclamação uma mão dev leve poisou sobro
a minha cabeça; yoltei-me, e vi o frade, que me conduzira
á casa da doente incógnita.

—Em que cuidaès? me perguntou eilc; as almas boas lilo
devêm sòlfrtjr, porque a recompensa de Deos, ás nossas obras,
começa n'estc mundo.

—Meu reverendo 1
-—Fizèste-nos tanto Bem! si soubesscisl
--Ignoro tudo.
r-Í*òis bem: escutai-me. « fim pai tinha uma filha linda* 

ç virtuosa. Esta frlba artraya a um jovem bem digno d'eila,* mas o pai lhes prohibia a. união, porque, por um engano
culpa vel, suppunha-o^ filho bastardo e sem meros pára con-
sérvár a herança" e dote i^e lhes daria, õs dous amantes
çfám incansáveis em procurar oceasiões de se-verem, e de;
tal sorta levaram o excesso de seu amor, que á moça, rrinís
fraca, cahio:cm desfallecimento e ficou verdadeiramente xloen»

k*—TÍ entaò me chlmasfes-para Vél-a? -, '
-^Àindà iiáo : escutai-me. « ÍJm medico rico linhá-a visto

uma noite no thealro de S. Petlro rj'Alcantara, e a pedira
á seu pai. Esta propozição foi aceita puío, velho com satisfaça^,
e chamando a menina iíra fez saber. Está por seu lado n-
geitou-a francamente, è declarou-íbc o\atnôr que 

'já tírtlà. >
' Nem era mais preèizo para acendera Volera jdo vejho, gire

prohiblo toda á relação externa, e como<rouá tratar intima-
mente com o jned ieo, nai esperança da fàieM seu genro; ^

—E ctííiscííuio assim dobrar "a vontade <Íe sua filha T ^
—Entérròh1pci«-mé a cadamomento. «^Quando a inenirtü

caíiio doònlè;, o medico -foi ^hamaío. líllevewt
gou os fabiòs, <c fingindo commWer-se disk) a sètí ^*àí., . JjttétíurTisía da moléstia ^tíc'tinhaprèzenfy ÍV6sf'^fhbs. teslstsia
do padido que lhe fizera. "O 

pai oiívíEcío ^isto, é nao



Javras, içahio desmaiado; e à moça entendendo a malvadeza
e a-nerfidía do5 seu ama^rl-^^C^^^os exprobou forte-
mente* :0 iropQstbr não quiz ouvil-ace desappareceu, dei- t
xanáo a consternação no sem de uma família inteira. Nesta
pccasião eu fui chamado, e o pai, em Jum-estado. de lou-
cur«> mo pedio que confessasse. süa filha^ e lhe dissesse si
ellaera digna u'elíe. Consolei-o quanto pude, ,e disse-lhe que
me encarregaria de descobrir a innocencia da,., menina, sem ?
df» vym Jium modo servir-me da confissão, que não ^era um
ins^manto dos homens, mas unicamente, um meio de sal-.
vação das almas. Aconselhei-o, em primeirolugar, (jnç tratasse .
d» mudar-se para uma linda chácara, que .tinha / no Botafogo,

r.a^li^^^sta^elâç^fe do grande abalo que tivera eque(.o.
podia prostrar no leito da .dór; e em segundo, que prome-
tesse á sua filha dal-a em casamento ao seu amante si ella
se justificasse: inocente. FoLuma feliz lembrança, que preyi
restabelecer ia a saúde da menina e a tranqüilidade do pai.
Meu trabalho teve melhor suçcessq do, que pensava; mas para
eonewil-o, para ^ongraçara filha ^ònx o pai, era-me precizo
um m medico.... »

—De que modo?
— « A menina, ouvindo a promessa de seu. paj, começou

a s restabeleccrrSfi è/olhos vistos* m<M ná0 quiz dizer uma pa-
lavra, envseu abono. E o pai, si bem não seeçhasservm*u'to v
propenso a acreditar no que ouvira,do medico,-todavia ainda
suspeitava; Neste estado propuz que voltassem, para acdiade,-
« que eu procuraria^niixteriosaine?ite umi outro rnedicor d«
quem reclamaria^.sigHlp, afim de «xaminarsi ,a menina se
achava .em, estado normal. Elle assentio aos me.us dezejos, .
-mas. eu procurei-debaldfi, _por cinco dias,,.um, homem que
me fizesse um dos mais meritorios olfiuios. .» .6 acuao,f.me fez .,
encontrar-vos. . Vós íostes.. .

-r Basta ^ smeu re vero nda!
-—Não:, ouvi p Testo. «A vossaí. declaração esAiipta na :

carta, que elle me mandara nesse dia.,Jembrando-me o meu*
prometi mento, o fez chorar, de alegria, e .arrepender-se de
tef%aGreditftdo no dito de um, mão bomeiu.- O bom pai eha~
mou sua filha, beijou-a, pedio-lbe. perdão c pçometcu-lbe
a sua felicidade.. Viq-os ambos chorar lagrimas de ternura;
e a mãi, acompanhada em qôrq' peles outros seus filhos,
liem dizer a, vossa existência. :



clanrir! E depois? os dous jovens amantes seCaiaram.
—Não. « Havia entre elles um espaço vasto, profundo...

profundíssimo, como. uma larga e tenebrosa grota qu© os
separara.....»

—E que espado era este?
« Na oçcasião da perfídia do medico, tendo o incauto pai

prohibido absolutamente toda a communicaçáo eritré a moça
e séu amante; este perdeu inteiramente a esperança óe ser
feliz e desappareceu, de modo que quando ella já alegre por
poder tornar a vél-o, lhe escreveu, não pôde mais achaNo. »

—Ohl eu eide encòntral-o.
¦^-Pòdcreis fazel-o? meu bom amigo te
—Promettol e tanto mais que folgo ter agora <|iie fazer.

Si e que fizer aos outros poder aproveitar-lhes, talvez qtre-en
seja feliz., Estou tão triste 1 Vi a minha doente incógnita
na igreja, na manhã de um domingo; elía me fallou e eu
lhe respondi e aeompanhei-a-até-sua—easa, porque isso" < me
pediu seu pai. Mal poderia pensar, que isso fosse a eauza
da minha maior d$r! Uma mulher—um anjo que eu amava—
viu tudo, e deixou-me,-

—Meu filho 1 a religião, a natureza...
¦—Sei tado quanto me ides dizer 1 Eu não devia amar cx-

ce.sivumente 1 Devia desprezar a mulher que me desprezai
A relegião é a melhor esposa dò Chrístãol^-PcTrseí em tudo
isto, e ainda em mais couzasl Poderia mesmo pór em pratica
esses pensamentos si se tratasse -dé-uitíto- mulher vulgar, de um
Grilei distinto dè mim; más nâo; era assim*—essa mulèer é-o
iiwíu anjo da,guaida, é-a tuiriha ímérisai -

i —*Etnò$ riün inducas* irt tèntdliômmt , ¦'
-~Não btasfomo, meu padre, fãllõ-vòs seriamente; eachaw-

uVme só, procurei a solida1»1», àugmentando a minhrdófí par*
fazel-a sentir ao meu coração, as «iwitoas artérias, ^ etn&n
aost neus nervos, que â tantos dia* nao Bentèiiife ífeste
iiesmo: momento em que vos fállo^ «unáO tenho consciência
de mim.-- :¦•?•! :.-¦•,;¦.;.-.;¦; .:;:¦,.; . •. :¦¦.¦..' y :•.;¦ ;¦ ?-*>'-.^

—Não prestasfes em vão irai serviço, mediceo frade cheio
¦¦de- religiosa» gravidade^ a vossa doente tíade restituir-vc* a
sossôí Imensa. :•¦ ¦¦.¦!':'. .<„ ) ;U *.' ¦ -. ;:,ü " '/¦"'¦•'

« T-^uedizeis, meu* padíèlll I 
r

i^Sm» rvos esqueça cs dò que •* promettésteiB*! »
r-r-MaS. . :. ." ' ' •.'¦¦'':'

•E nâo me quiz ouvir mais uma palavra. Deixou-me na



\Te7ãm:n^
como o mel dos favos da mandaçaia.

— ímerisa ainda híide ser minha .,.
Exclamei eu/álevantando-me. è indo aj>Wado para a

«i f"lÍr ^descobrir o an,,ntc. da minha doente, crês-

tiiiiirlho em troca da minha Imensa. ,V 
Muito, d^s trabalhei em rigorosa» pesquisas. E eu de tudo.

sabia, menos, porem, do perdido amante.
A minha doente incógnita achava-sé verdadeiramente cn-

^Tracrísa 
estava nrostradà tio (oito do sofrimento.

E euentá# ja; sentia a dòr vehemente que devora—que

Nós, um fem > outro, não podíamos existir.

(Contmúáf-sc-ha.)

mata:

! WctsToWcotói
)Í ifljctraltidti do romance" o-± Corsário—de

JOSÉ ANTÔNIO DÒ VALLE.

A solidão...;. :é emfim a comdemnaçSodosmáosl...
>¦ Còiué riso está o mao, sem ^vida c sem ^existência todo
entregue â af&thia c ao enlace ferruginoso e apertado desta
dona poderosa das trevas e d# nàttíreza; morta, tremendo ¦¦<,

convulsando, sentando sobre á nua pedra lavada pelas aguãs
do u^náèareiiosa praia K í . O máo ali está sentado, •$ seu corpo
está ftxo è immovel Jrepese&tóiído cniam- templo abòniimivel
e sensual ^paganismo a ^sl&tna da tóèntira ; ¦* e da perversi-
dade t 1 Sua boca nãor^mo^P*a"?sequer unW palavra ;-j seus

: lábios estão pallidos como se fossem formados dè branco mar-

. (rVaiuini 1 K .. Vanjsinir! ,; tu pensasem:-,tcu&cfómcsJ..
a solidão despertou rio fundo da tua alma as ideas. de Deosv
ir do dever que haviam «ella amo^ie^dol?fc^!. ^ràa^que seno3
haviam anuiquilado, >^rqueq estas idiasi jfe?o sa auniquiiain -na

-alma de homem algum; tanta o a providência doSGrnuor
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Détts!. . . tanta éa bondade infinita do Creádóf dos homens !. . »
« Vanzini!! Vanzinü! tu reflectes?!... tua eonscicneia se

desnertôu, e disse-te: que existias na terra!... mas... O
inferno! 11 só o inferno!!! Três estradas existem que condu-
zetrt o homem na senda da sua conservação: porem uma só
a felicidade, porque ô fim do homem é um único! tu tf;
não guiaste por elle, porque a não tens ouvido! Para !!. . .
rettogada!... O dever 1 o dever somente!. .. —A consciência
fa|lou-te a verdede; e tu a ouviste porque estavas fora do
tumultuar do.níundo; as tuas paixões te haviam abandonado
por um diai e a solidão convidou-te a rellectir! Tu olbaste
para a tua,vida: eo que viste ?1... O crime!!... somente
o qHimel Era o teu passado uma serie de precipícios hor-
rorososll, mil fauces lançando linguas de labaredas ameaçarão
tragar a tua existência futura... e tu tremeste! »

« VanzinilU Vanzini 1! I Demorarte para teu bem na so-
lidão!.. . reflecte ainda um dia!... um só dia!... e tu
conhecerás o -caminho do bem.. . O caminho da felicidade!.. .
O teu fiml Não ouviste a tua consciência? 1.. O fim do
homem é somente o dever! tu o nao tens seguido até-hoje!
Reflecte mais um dia  e o que te parece impossível hade
Verificar-se 1! Trabalha... . e has de retrogradar  »

«Vanzini!!! Vanzini! II assim como oíhaste no teu fu-
turo, assim como reflectiste no teu passado, reflecte um só
instante no que tens ainda de fazer! nos -pensamentos que
liirbulhatam hontjm ainda em tua cabeça!... Pára! pára!!
Sim 1 Vanzini 1!... um passo se quer dado para diante nessa
estrada, hade precipitar-te no abysmol Pára. »

« Vanzini!! Vanzini 11 Tantas famílias perseguidas por tua
malvadeza reclamam de li uma reparação. Àhl repara// re- Jj
para o que tens feito  não faças mais mal aos desgraça- ¦
dos./.. . repara  Ah / tu não ouviste?.. . ^

« Vanzini/// Vanzini/// porque ergueste o teu corpo
dessa pedra ? 1... Torna assentar-te!... reflecte mais um dia ///
um; só dia.... e nada mais/....»

Era este o canto das vagas que fallavão á alma de Van-
zin-i no meio da solidão das praias; mas repentinamente ellas
começaram a perturbar-se e a quebrar-se furiosas sobre aquellas
áreas; o trovão surdo da tempestade suffocou-as, e Vanzini
tião ouvio mais nada. • • ¦• •

«

Neste momento, Vanzini... v. soltou um suspiro, alevan-
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<-,, «. P «.temi** os oíhoi sobre as ondas, e tornou a sen-
ttu-see «Srxenuc» *» „m «í nronrio. Havia em sua alma

lar.,e P»ra s^^^^v 
; 

*' f„T 
ocrepu.culo da noite,

um corno es >st:r odioso «vaso, «8 
<h)or Um momento a

.n. alma parece, nao nOeeaiv.^? ;raValn neste iLant»

. P^P^^^f^-rrõorio c r„m o munío externo. Um

In^r^So^nUem %*".« uma .MM.
"^tS, 

tSni /« » reorami» a' voz d., v.g...

—« ¦1iu;..n^?l7,"M,ft,.erc:0--ané te embalou no odonTero

££**&"^ *q«*Manl ni de «Mui que em tua .nfanc.a

em os teus dias de creança, te amou, te bafejou, e te «irnol...
Anui noste luaar.. ^ aqui mesmo 11... . . ,.q£eria 

« vofde bnmlr dás onto, ou seria a consacnem do

mio quem assim fallava?!.,. Talvez fosse um Pff-^ol...

- CARTA DIRIGIDA Á — GIVlKALDA—.

S^ Grincãdq.

Como peío nome qutf Vm. tem, me parece muflier, e eu

prS. ll n« «dade, de um* amiga a quem me dingiMr.
¦ S ociaar de aproveitar óceasiío tao opportuna._

^ou ca da roça, nascida e cread^ euj uma casa de capim,

-i do iezôes a U sxereito,. quanto ma.s »,;«*• pobre»
• Saí que temas escapado por milagre, mas ma.sam.rel-
—W do que casca de limão.
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Eu sou cá da roça, e muito amiga das flores, e tão amiga
que assentei de mim para mim mandar-lhe algumas que cá
naecem sem cultivo e sem o favor da enxada, lima grinal-
da.sc\de flores da cidade, será uma engenhoza grinaída, mas
não.-h.ade ser bonita nem.hade ter o cheiro dos mattos queme arrebata quando vou por elles passear. Eide, se consen-
tir, mandar-lhe essas flores, mas quero-as vór permeiadas com
as suas; e então veremos qual dellas tem maii primor-—: si
as minhas da roça, nascidas entre cipns e çardos; si as de
Vir...,nascidas nos jardins e regadas todos os dias.

Eu sou cá da roça e não gosto muito de que os homens se
intrometão nos negócios das mulheres; e por isso lhe querofallar com franqueza: enjoei-me de que Vm. desse entrada
em suas paginas á tantos escritos de homens. Nao vi nada
que cheirasse ao nosso sexo, e isto nao pode acredital-a de
nem hum modo. Os homens que se atirem lá para os tra-
balhos rudes e outras couzas que são próprias d'elícs;. e
deixem-nos fallar de seus vicios, porque somos nós que os
devemos corrigir.- Elles são muito atrevidos; nunca forão ge-nerosos, e se ganharem a sua confiança, hao de tasquinhar-
nos a grande, hão de fallar mal de nós. Cuidado minha
amiga Grinaída.1 Como cá não ha bailes, nem theatros, tenho
tempo de pensar melhor nisto, do que Vm.

Kesponda-me pelo portador; e eu na próxima semana lhe
mandarei a minha primeira flor em uma cuia de caeté cheia-
zinha de terra cá da roça.

Sua amiga e affeiçoada.

.¦ MARUCA.S DA RESTINGA.

ÜESPOSTA.

Muito minha respeitada Senhora,

Saúde a Vossa Mercô,_e.mil fortunas, desejo-lhe sinceia-
mente^ Tenho recebido a sua mimosa cartinha, embriagando com
seu perfume roceiro a poesia de minhas flores; na verdade, eu
esperava.que alguma senhora assim fizesse—que me coadjuvasse
na im presa do meu ornamento;. que quer?—sou vaidosa—sou
da cidade^-sou ainda moça. Graças a minha estrela, por lh#
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t, mr írtcnírtab a sua meíga protceçao; e queira Deus, que <

rtES^*,SS^ffiSt- envidar

cima das roseiras-e, em dia emque o .1 
^

"^t-T^eP. obServaÇao: e6Ses homens que

d„ coração; bem_vê po^ qu^e ^ ^^

SET rdJ%? ^ e pelo eéo,- ao W -o™

5.Ll,a; eín noite escora, ass»stao-se - ™eno 
^ru.do

são estes os meus companheiros, J »J»- .»«^
yamos juntos em nosso P»^^ T-Uocão com uosco

.modEu amo estes mocos assim! ame-os Vossa Mercê, com go

que Igum dia elles me convidarão a coroar a sua «ehoada

Intora-a Vossa Mercê. E então não lhe agrada?-nunca

m f L falle em seu desfavor, que eu gosto delles.

Entre outras bonitas nonnhas mandei-lhe um botão. oe

rosl, gostou delle? ^espero que não se esqueça, de -

q„eira-mc sempre mito bem, e ™»»i«^t2' 
^g'

alguma üorinha lá da sua roça que na cidade se aprecia.
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5t 8m 2Ute2a 0 JJrinctpe 3mpermL
Mimosa estrella,

Lido formozo;
Dantigo tronco
Ramo frondozo

Branca pombínha
Mansa, engraçada,
Dos nossos peitos
Prenda adorada.

Es o penhor
Da doce paz,

. Presente amado
Que Deos nos faz.

Si tu não foras,
Meu tenro infantet
Não s'ampliara
Meu peito amante.

Amando a pátria¦vCqm arnor puro
Dezejo o Solio
Firme e seguro.

Quando nos bosques
Tinha a natura,
Que amava alegre
Com doce jura.

Agora o prantoPor ti derramo,
Teu nome em sonhos
Constante chamo.

És qual o frueto
D'uma mangueira,
Que nos derra ma
Sombra fagueira.

Tão saboroso,
Tão agradável,
Nutrição da-nos
Pura saudável.

E's qual as auras
Na madrugada,
Que brincao ledas
Com a ílòr molhada.

Alvo jasmim
Cândida flor
Não atrahe tanto
O nosso amor.-

Não rios seduz
Nem estazia,
Flores que a pátria.
Fecunda cria.

Só tu mo roubas
Todo o aífêcto
Do imo peito
Sempre discreto.

Talvez um dia
Aos meos tornada
Te torna a c'roa
Mais estreitada.-

Será ò quanto
Possa fazer
E assim amplie
Meu bem-querer.

Rogando ao Ente
Omnisciente
Por ti dirijo
Voto fervente.

Com bênçãos sacras
Da Divindade
Fará com tigo
Summa bondade.

Todo o vindouro
Te bem-dirá,
O teu reinado
Feliz será.
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Como é tão pura a lua
E como é tão bonita!!

B si doara da noite as tardas horas
Sorrir de Deos imita! —

Ella reina tão plácida
Nos ceos, tão socegada! ^

Parece não marchar no azul do espaço
Parece estar .parada.

batizado de estrellas,
Do mais raro tecido,

"O seu véo espalhou por sobre a terra
Por sobre o ar subido.

Que luz que ella nos manda!
Nos lagos reflectida

; E' mais pura a brilhar no campo e morros
Na vargem mais florida.

E como mansamente
As ondas já quebradas

Em mil ondulações na praia mostram
Mil luas prateadasl

JE cada fria gotta"Sa verde folha posta,
Fiel" representar eiri copia exacta

A sua imagem gosta.

Coma é tão doce a flauta
Tangida em hora sua,

E como vibra e sòa o ar sereno
Sem Ia vibrar na lual

;Q echo q.ifie" acompanha
E' voz de terna amante,

Ou voz de Cherubim nos ceos cantando
Um cântico incessante.
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Como é tão doce a lua
£ como é tão bonita!!

De graças a toucar-se, e ao doce encanto
A natureza excite.

Os ventos rugidores
La dormem sobre as neves

Nos pólos glaciaes; aqui fagueiros
So reinam ventõs^ves

E' tudo a mor pureza
Que Deus poude inventar/

E pode alguém haver, que á Deus não queira
Submisso se-curvar?/

Vem cá Christão piedoso!
Vem tú oh musulmanol

Incrédulo judeu, e as gentes todas! 1
A' ver o Deos humano.

Vede e vos prostai
Que tudo são efFeitos

De uma causa só, de um ser sapiento
A' quem somos sujeitos.

As divisões das crenças
E' mera e vã fraqueza

Da mente que as formou: único e Eterno,
Governa a Natureza!

Como é tão pura a lua
E como é tão bonita 11

A alma do Christão de prazer enche
A's preces nos excita.

Bepousa a humanidade
Do somno no regaço;

E' tudo solidão; só eu meus versos
A' branda lua faço

Que idéias me borbulham
Na rainha mente activa!

¦Si as pudesse dizer!-fogem-me os termos*A 
voz me é bem esquiva !

h%
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Eu .tenho uma palavra
Que encantos, mil resume

E quero a lua, dar para que mostre
A graça do seu lume

/mensal é tão,bella!
E' como a pura lua

Talvez sejam irmãs, pois ella ostenta
ATnawstade sua.

MOTE.

Vamos viver na campina,
Como vive a planta, a flor,
IJesfruçtando a paz suave,
A suave paz de Amor.

GLOZA.

Ah! meja bem, quão deleilosa
E' à vi$a campouezaL
Ahi quanta graça e beUezay
Kão tem úma seiva umbroza!
Existe ali. paz ditosa,
Er ali que Amor domina;
Ahi vem minha chara Üsmina
Bestas delicias gozar,"Vem, meu alvergue habitar,"Vamos viyer na; campina.

•Verás <j|as; xoisaSí ruraes ...\
Coisas por ti nunca ;vistas; v
Verás de Amor as conquistas
Entre os mesmos uni ma cs:
Ali, como em tudo o mais,
Sem pena,,nem dissabor,
Té as plantas (tem amor;,
Ah 1 sim, a ella corramos.
Viver ali juntos vamos,*;
Como vive a planta, a flor.
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Ali, colhendo-as, veremos
Pastar o nosso rebanho,
E depois do mais amanho
Gostosos cuidar iremos:
Satisfeitos viveremos
Mantendo nosso amor grave;
E sem que o ciúme trave
EHírtPnós fatal desdém
Ali iremos, meu bem,
Desfructando a paz suave;

Sim, Osmina, ali gozando
Da mais perfeita harmonia,
O prazer, e alegria
Nós iremos desfructando:
Ali Se irã augmei.larido
Nosso affecto,e sem rigor
Do ciúme estragador,
Que aos amantes guerra faz;
Dcsfructaremes a paz,'
A suave paz de Amor.

ANECDOTA.

/. L. 1

Um indivíduo tendo uma questão úm pouco calorosa cr
outro dizia-lhe muito encolerisàdò: Üesenguna-te fulano,
não podes ser bom ainda que queiras-, sempre és homem q
nào tens moral, nem phisicol

CHAGADA
l.a

Sou .um roubo—2
TJma letra—1
Um martyrio—^1

Um ladrão*
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2.!

fjma cruz me reprseenta—1\
Um pincel me reproduz—2 ¦¦,
Se queres achar a outra
Lá na sblía te» introduz—1

Não penses que se amofina ,
Por se ver enxovalhado;
Podes cuspir-lhe no rosto
Dir-te-ha: muito obrigado.

¦ ¦<¦'¦ ' 
3" • ¦ '

Sem mim no Cathplicisrno s
Não se pode persistir—-1
Sendo solido, çostumão
Não mastigar-, engulir— 1

Chama-se ,ao que se não ppde
Facilmente destruir-*-^ ,

Guardo muita coisa boa
** Que merece ser guardada;

Cedo aos desejos de um ferro-
Pois me fizerão furada.

Sabor—2
Isolado—1

Sabor ;
Appreciado.

Explicação das charáías do ri6 2.—l.a Madraço.—2'-
Clemente.—-3. "—-Parlamento!
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